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Divulgação de 
Resultados do 1T23



As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais
abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
e as normas emitidas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), conjugadas com a legislação específica emanada pela Agencia Nacional de
Energia Elétrica - ANEEL. A ANEEL, enquanto órgão regulador, tem poderes para regular as concessões. Os resultados serão apresentados em
ambos os formatos, o formato IFRS e o formato Regulatório, para permitir a comparação com outros exercícios. Vale ressaltar que os resultados
Regulatório não são auditados. A declaração de dividendos da Taesa é feita com base nos resultados revisados (IFRS).

As afirmações contidas neste documento relacionadas a perspectivas sobre os negócios, projeções sobre resultados operacionais e financeiros e
aquelas relacionadas a perspectivas de crescimento da Taesa são meramente projeções e, como tais, são baseadas exclusivamente nas
expectativas da diretoria sobre o futuro dos negócios. Essas expectativas dependem, substancialmente, de mudanças nas condições de
mercado, do desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados internacionais e, portanto, sujeitas à mudanças sem aviso prévio.

O EBITDA é o lucro líquido antes dos impostos, das despesas financeiras líquidas e das despesas de depreciação, amortização e receitas. O
EBITDA não é reconhecido pelas práticas contábeis adotadas no Brasil e nem pelo IFRS, não representa um fluxo de caixa para os períodos
apresentados, não deve ser considerado como um lucro líquido alternativo. O EBITDA apresentado é utilizado pela Taesa para medir o seu
próprio desempenho. A Taesa entende que alguns investidores e analistas financeiros usam o EBITDA como um indicador de seu desempenho
operacional.

A “Dívida líquida” não é reconhecida pelas práticas contábeis adotadas no Brasil e nem pelo IFRS, não representa um fluxo de caixa para os
períodos apresentados. A Dívida líquida apresentada é utilizada pela Taesa para medir o seu próprio desempenho. A Taesa entende que alguns
investidores e analistas financeiros usam a Dívida líquida como um indicador de seu desempenho financeiro.

Os resultados gerenciais apresentados consistem da soma do resultado consolidado da Taesa com os resultados de suas subsidiárias não
integrais e coligadas. O objetivo dessas informações é meramente possibilitar um entendimento melhor do negócio da Taesa.
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Relatório de Sustentabilidade 2022



Resultado Regulatório

526,1
598,1

1T22 1T23

+13,7%

Receita Líquida
(em R$ MM – Taesa consolidado)

86,4%

87,2%

EBITDA
(em R$ MM – Taesa consolidado)

Desempenho Operacional 
(em %)

Índice de Disponibilidade

99,94 99,88

1T22 1T23

-0,06pp

Parcela Variável 

(PV / RAP)5

Margem EBITDA

Lucro Líquido Regulatório
(em R$ MM – Taesa consolidado)

146,2

215,4

1T22 1T23

+47,3%

454,4
521,9

1T22 1T23

+14,8%

0,56
1,20

3,23

-1,97

1T22 1T23

3,79

-0,77

+0,64pp

De anos anteriores

Do trimestre



Lucro Líquido Regulatório
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(em R$ MM)

146,2

215,4

67,4

62,8 53,7

Lucro Líquido 1T22 Δ EBITDA Δ Equivalência 

Patrimonial

Δ Resultado 

Fin. Líquido

7,3

Outros Lucro Líquido 1T23

+47,3%

(+69,2)



Lucro Líquido IFRS
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(em R$ MM)

559,9

386,8

102,7

41,3

53,5 46,0

Lucro Líquido

1T22

Δ Receita Líquida Δ OPEX

1,6

Δ Depreciação 

& Amortização

23,2

Δ Equivalência 

Patrimonial

Δ Resultado 

Financeiro Líquido

Impostos e 

Deduções

Lucro Líquido

1T23

-30,9%

(-173,2)



3,8 3,8 3,7 3,7
3,9

Endividamento
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7.973
8.696 8.905 9.084

10.324

1T22 2T22 3T22 4T22 1T23

Dív.Líq./EBITDA Regulatório

Dívida Líquida

602

1.303
1.807

2.263

426

5.558

2023 2024 2025 2026 2027

1.382

1T23

Caixa

Dívida Líquida
Perfil de Amortização da Dívida

2028-2044 

Rating Corporativo
(escala nacional)

Moody’s: AAA.br

Fitch: AAA(bra)

(em R$ MM – Taesa com consolidação proporcional)

65,7%

IPCA

34,2%

CDI

0,1%

Taxa Fixa

Custo da dívida (real):

Prazo médio da dívida: 4,7 anos

4,5% (post-tax)



Status dos projetos recentes
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Ananaí 

RAP: R$ 159,9 MM

CAPEX ANEEL: R$ 1.750 MM 

Prazo ANEEL: Mar 2027

Pitiguarí 

RAP: R$ 19,5 MM

CAPEX ANEEL: R$ 243 MM 

Prazo ANEEL: Mar 2027

Tangará 

RAP: R$ 100,7 MM

CAPEX ANEEL: R$ 1.117 MM 

Prazo ANEEL: Mar 2028

1ª fase

Realizado o pagamento de R$ 
870,6 milhões de indenização e 
início da contabilização de 72,2% 
da RAP, R$ 121,1 milhões.

Controle total da operação desde a 
assinatura do contrato, 
confirmando as premissas do lance 
no leilão.

Reforço Novatrans 

RAP: R$ 45,0 MM

CAPEX ANEEL: R$ 263 MM 

Prazo ANEEL: Mai 2025

R$ 493 milhões
RAP total

2ª fase

RAP: R$ 46,6 MM

CAPEX ANEEL: R$ 290 MM 

Prazo ANEEL: Mar 2028

Saíra



Q&A

Sessão de Perguntas e 
Respostas
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